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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 11

JOGOS INFANTIS DO POSTO ADMINISTRATIVO 
MUNICIPAL DE NAPIPINE-CIDADE DE NAMPULA

Data de submissão: 06/03/2020

Data de aceite: 05/06/2020

Domingos Carlos Mirione
Universidade Rovuma, Faculdade de Educação e 

Psicologia
Cidade de Nampula

http://lattes.cnpq.br/2316292014418489

Gilberta Maria Lopes Sopas
Instituto de Formação de Professores de Nampula

Cidade de Nampula

Madalena António Tirano Bive
Universidade Púnguè

RESUMO:  O jogo é uma atividade polissémica 
e presente em todas as sociedades com 
características específicas que vão passando 
de geração em geração, uns modernizando-se e 
outros desaparecendo. No Posto Administrativo 
de Napipine-Cidade de Nampula, é comum 
ver crianças praticando diversos jogos. O 
objetivo deste trabalho é analisar o tipo de 
jogos praticados pelas crianças de 3 a 7 anos 
do Posto Administrativo de Napipine-Cidade de 
Nampula e o tipo de brinquedos usados. Para 
o efeito, recorreu-se a observação sistemática 
dos jogos praticados com base num guião. Os 
dados eram registados num diário de campo 
e foram processados no programa informático 
Statistical Package for Social Sciences versão 

14.0 para se achar a frequência dos jogos. Da 
análise dos dados concluiu-se que os jogos 
praticados por crianças de 3 a 7 anos de 
idade do Posto Administrativo de Napipine são 
maioritariamente simbólicos e de construção, 
sendo as atividades de progenitores paternos as 
mais imitadas pelas crianças de sexo masculino 
é as atividades de progenitores maternos, as 
mais imitadas pelas crianças de sexo feminino. 
Os jogos praticados pelas crianças do sexo 
feminino estão relacionados principalmente 
com culinária e bonecas ao passo que os jogos 
praticados por crianças do sexo masculino 
estão relacionados com a condução e futebol. 
Observou-se uma predominância de brinquedos 
adaptados e construídos, sendo cafulus, 
areia, latas de refresco ou cerveja e pneus de 
motorizada, os materiais mais adaptados o que 
sugere um cruzamento entre a antiguidade e a 
modernidade.  
PALAVRAS-CHAVE: Jogos, Brincadeira, 
Brinquedo.

CHILDREN’S GAMES FROM THE MUNICIPAL 
ADMINISTRATIVE POST OF NAPIPINE – 

NAMPULA’S CITY

ABSTRACT: The game is a controversial 
activity and present in all societies with specific 
characteristics that pass from generation to 
generation, some modernizing and others 

http://lattes.cnpq.br/2316292014418489
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disappearing. In the Administrative Post of Napipine-in Nampula’s City, it is common to see 
children practicing various games. The aim of this work is to analyze the type of games 
practiced by the children from 3 to 7 years of age in the Administrative Post of Napipine-in 
Nampula’s City and the type of toys used. For this purpose, systematic observation of the 
games practiced on the basis of a script was used. The data were recorded in a field diary 
and processed in the Statistical Package for Social Sciences software version 14.0 to find 
the frequency of the games. From the analysis of the data it was concluded that the games 
played by children from 3 to 7 years of age in Napipine’s Administrative Post are mostly 
symbolic and construction, with the activities of paternal parents being the most imitated by 
male children. The games played by female children are mainly related to cooking and dolls 
while the games played by male children are related to driving and football. There was a 
predominance of adapted and constructed toys, being cafulus, sand, cans of soda or beer 
and motorized tires, the most adapted materials what suggests a crossing between antiquity 
and modernity.  
KEYWORDS: Games, Play, Toy.

1 |  INTRODUÇÃO

O jogo é uma das atividades do ser humano mais estudadas por vários investigadores. 
É uma atividade polissémica e presente em todas as sociedades com características 
específicas para cada uma delas. O jogo faz parte da cultura de cada sociedade. Como 
disseram Hernández et. al, (1999), o jogo é uma atividade inata, natural, sem aprendizagem 
prévia que brota da mesma vida. 

O jogo é universal. O acto de aprender a brincar é comum a todos os povos e a todas 
as culturas, sejam eles pastores nómadas em África ou camponeses na China, vivam 
eles em Tóquio em pleno século XXI ou em Alcanena no princípio do século passado. 
(CONCEIÇÃO; NOGUEIRA, 2004, p. 145).

Na Cidade de Nampula, em geral e no Posto Administrativo de Napipine em particular 
é frequente ver crianças de 3 a 7 anos praticando jogos diversificados seja na rua ou nos 
quintais. Pela diversidade dos mesmos não se sabe ao certo que jogos são praticados pelas 
crianças no Posto Administrativo de Napipine. Conhecer os jogos praticados pelas crianças 
de 3 a 7 anos de idade pode ajudar na introdução de conteúdos significativos nos centros 
infantis sediados neste posto.

O objetivo deste trabalho é analisar o tipo de jogos praticados pelas crianças de 3 a 
7 anos do Posto Administrativo de Napipine-Cidade de Nampula e o tipo de brinquedos 
usados. 
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Os termos jogar e brincar são muitas vezes confundidos, pois embora se tratem de 
termos distintos, na língua portuguesa, possuem o mesmo significado em outras línguas, a 
exemplo do francês – jouer- e do inglês- play- que abrange tanto o brincar quanto o jogar 
(SANTOS, 2007). 

É verdade que tanto o jogo quanto a brincadeira são atividades lúdicas que proporcionam 
prazer e divertimento, mas o jogo tem regras e envolve certo nível de competição ao passo que 
a brincadeira não precisa de regras nem competição (FREIRE, 1997 citado por FOLLMER, 
2005)

Daí que Dantas (1998) citado por Resendes (2012), entenda que o jogo é uma conduta 
social que supõe regras ao passo que brincadeira é mais livre e individual. Brougère (2001) 
citado por Santos (2007) sintetiza esse pensamento ao afirmar que o jogo é uma brincadeira 
com regras. 

E por brinquedo entende-se o objeto suporte da brincadeira, ou seja, material que a 
criança usa na brincadeira. (KISHIMOTO, 2010)

Ribeiro (1997) citado por Follmer (2005) classifica os brinquedos em dois grupos 
nomeadamente, brinquedo tradicional que no presente trabalho chamamos de brinquedo 
construido, é descrito como sendo geralmente criado ou confecionado pela criança para a 
criança, dentro da conceção infantil de objeto de brincar. Também é produto da expressão 
artesanal do homem que, em sua simplicidade, reproduz as formas que aprendeu com as 
gerações que o precederam, e brinquedo industrializado é “projetado pelo adulto para a 
criança, conforme a conceção que o adulto possui, não cabendo à criança criar ou acrescentar 
nada e, em muitos momentos, devido ao alto custo do objeto, nem mesmo permite brincar 
com liberdade. Quando o brinquedo é oferecido como prova de status, para satisfazer a 
vaidade do adulto, as recomendações quanto ao uso são tantas, que restringem a atividade 
lúdica”.

Dada a dificuldade de enquadramento na classificação anterior de outros brinquedos 
encontrados na presente pesquisa, vimos a necessidade de distinguirmos mais um tipo de 
brinquedo, o adaptado, que é aquele objeto não feito pelo adulto para que a criança brinque 
com ele, nem construido pela criança para a brincadeira, mas que a criança simplesmente 
adapta as funções desse objeto ao que lhe interessa no jogo ou brincadeira que está a 
realizar. O objeto é usado quase em bruto como a criança encontrou, simplesmente atribui 
outro papel dentro do jogo. 

Uma vez que em muitos países não diferenciam o jogo da brincadeira seja por 
considerarem mesma coisa ou por falta de vocábulo nos idiomas locais e que também vários 
estudos publicados fazem referência de jogo em vez de brincadeira, no presente trabalho 
usaremos o termo jogo como sinónimo de brincadeira. 

Os jogos infantis têm estreita relação com os estágios de desenvolvimento da criança 
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que segundo Piaget (1997) passa por 4 estágios: sensório-motor, pré-operatório, operatório 
concreto e operatório formal. 

O estágio sensório-motor compreende a faixa etária de 6 meses a 2 anos onde o bebé 
faz diversas experiências com a visão, o tato, o olfato, o paladar e a manipulação. A criança 
pega tudo ao seu alcance, e tudo que alcança com a sua mão quer pôr na boca. A esse tipo 
de jogos são conhecidos como jogos de exercícios, ou funcionais (CAETANO, 2004). São 
jogos praticados pelo prazer que a criança sente em repetir os movimentos ou gestos, como 
bater uma lata que emite um só, lançar um objeto, etc. 

O estágio pré-operatório compreende a faixa etária de 2 a 6 ou 7 anos, é o estágio de 
jogos simbólicos, jogos de faz de conta, e de fantasias. São jogos de imitação das atividades 
de adultos, mas que para a criança é seu mundo e sua realidade (SCHMIDT, s/d). “Pelo faz 
de conta, as crianças testam e experimentam os diferentes papéis existentes na sociedade”. 
(CORDAZZO; VIEIRA, 2008, P. 366) 

Outro tipo de jogo que pode ser observado nesse estágio é o jogo de acoplagem ou 
de construção. De acordo com Garon (1998), os jogos de acoplagem não constituem uma 
etapa específica, mas sim uma fase intermediária em que a criança em vez de usar o objeto 
em bruto como símbolo de outra coisa imaginária, agora transforma ou usa esse objeto para 
a construção de um outro mais parecido ao que ela imagina. Por exemplo, um pedaço de 
madeira que na etapa anterior servira para representar um barco ou um carro, agora pode 
ser usado para construir o tal barco ou carro. 

O estágio operatório concreto compreende a faixa etária dos 6 ou 7 a 11 anos. Nessa 
etapa a criança compreende a lógica das coisas por isso é dominada por jogos com regras. 
Segundo Cordazzo; Vieira (2008), a medida que a idade avança, os jogos de faz de conta 
vão sendo substituídos pelos jogos com regras. 

E por último, o estágio operatório formal compreende a etapa dos 11 aos 15 anos, 
mais voltada para a introspeção e menos ao imediatismo. É dominado por jogos de regras 
complexas “baseados em raciocínios e combinações puramente lógicas, hipóteses, 
estratégias e deduções, tal como xadrez, bridge, jogos de estratégia complexos, jogos 
desportivos complexos, etc” (GARON, 1998, documento não paginado)

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O estudo realizou-se no Posto Administrativo de Napipine na Cidade de Nampula, nos 
Bairros de Napipine e Carrupeia. Foi objeto de estudo apenas aqueles jogos praticados 
pelas crianças de 3 a 7 anos de idade.

 A amostra foi selecionada com base em amostragem não probabilística de amostras 
acidentais. 

Da Silva; Menezes (2001) explicam que amostras acidentais são compostas por acaso, 
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com pessoas que vão aparecendo. Daí que a nossa amostra ia sendo constituída à medida 
que os jogos eram observados. 

Assim, foram observados 55 jogos praticados por crianças de 3 a 7 anos de idade de 
sexo masculino e/ou feminino. 

Para a recolha de dados usou-se a técnica de observação sistemática baseada num 
guião de observação de jogos, elaborado com base na metodologia observacional de 
Cordazzo et al., (2008) e Brandão (s/d) e os dados foram registados em diários de campo. 
Cordazzo et al., (2008, p. 428) apresentam “passos da construção de uma metodologia 
observacional para coletar dados de crianças” em situações de brincadeiras livres, o que 
inclui a categorização, codificação e o registo dos comportamentos das crianças. E a ficha 
de observação lúdica de Brandão (s/d) que apresenta os itens a observar estruturados, foi 
usada para a estruturação do instrumento de coleta de dados da presente pesquisa. 

Antes do início da recolha dos dados, primeiro se fez um roteiro das principais ruas do 
Posto Administrativo e se deslocou por essas ruas das 08h30 às 11h30 no período da manhã 
e das 14h30 às 16h30 no período da tarde para identificar os jogos praticados pelas crianças 
por um espaço de tempo de 2 semanas.

Depois da recolha dos dados fez-se a análise dos conteúdos e processado no pacote 
estatístico SPSS (Statistical Package for Social Sciences) versão 14.0 para se achar as 
medidas de frequência, para verificar os jogos mais praticados pelas crianças.

4 |  ANÁLISE DOS DADOS 

No total foram observados 55 jogos que trataram 19 temas diferentes, sendo 12 entre as 
crianças do sexo masculino: berlinde, bicicleta, caça, casa, condução, futebol, jogo eletrónico, 
neca, papagaio, pesca, pilotagem, telefone e 6 entre as do sexo feminino, boneca, cartas, 
cheia (jogo de mata-mata, mas com uma garrafa no meio para encher arreia), culinária, mata-
mata (sem garrafa) e zero (jogo de salto do elástico) mostrando assim maior diversidade de 
jogos entre o sexo masculino do que o feminino. Os jogos com equipas mistas abordaram 4 
temas: baloiço, boneca, casa e culinária.

Todos os 55 jogos observados podem ser classificados em simbólicos, de ficção, de 
construção e com regras. 

Em termos de frequência, os jogos simbólicos, constituíram 72,7% dos jogos observados 
seguido de jogos com regras e jogos de construção com 14,5% e 12,7% respetivamente. 

Esses resultados estão de acordo com as teorias de jogos para essas idades onde 
referem que, para essa idade os jogos são predominantemente simbólicos ou de imitação 
(PIAGET, 1964)

Nos jogos de construção observados, o principal tema é a construção de casas por 
acoplagem ou por desenho ao passo que o principal jogo de regras observado foi o futebol, 
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mas que a única regra era chutar a bola desde que não pegue com as mãos. 
Esse tipo de jogos denota uma transição gradual de jogos simbólicos para jogos com 

regras, confirmando as palavras de Cordazzo; Vieira (2008), segundo as quais, ao avançar a 
idade o faz de conta declina e começam a aparecer brincadeiras que imitam cada vez mais o 
real e os jogos de regras. Por outro lado, os temas abordados nos jogos corroboram a teoria 
de que jogo é cultura e as crianças reproduzem o seu meio social (Nogueira, 2007).   

Uma comparação do tipo de jogos em função do sexo indica uma diminuição gradual 
de jogos praticados de forma mista (ambos sexos) a favor de jogos praticados de forma 
separados. 

Por exemplo, dos 16 jogos praticados por crianças de aproximadamente 5 anos, 31,3% 
são mistos, dos 11 praticados por crianças de aproximadamente 6 anos, 27,3% é que são 
mistos, mas já dos 15 jogos praticados por crianças de aproximadamente 7 anos nenhum 
deles é misto. 

Também temos que recordar que essa fase dos 6, 7 anos de idade a criança transita do 
estágio pré-operatório à operatório concreto onde a criança começa a compreender a lógica 
das coisas (CORDAZZO; VIEIRA, 2008). 

Schmidt (s/d, documento eletrónico) afirma que as “famosas brincadeiras de faz de 
conta, além de exercitarem a imaginação, são uma espécie de demonstração de como a 
criança enxerga o mundo”. Ao brincar de casinha, ela exercita os papéis sociais de pai, mãe, 
irmão, etc., da maneira como observa esses papéis sendo exercidos na realidade. Essas 
brincadeiras também mostram os estereótipos sexuais presentes na cultura da criança, 
quando ela mesma define que tipo de brincadeira é de menino e qual brincadeira é permitida 
para a menina. Esse dado pode ser comprovado também no nosso estudo ao analisar os 
temas abordados nos jogos em função do sexo. 

No nosso estudo constatou-se que os jogos das crianças do sexo masculino são jogos 
sobre condução e futebol tidos como atividades de homens ao passo que para as crianças 
do sexo feminino é boneca e culinária, tidas como atividades de mulheres. Mas em idades 
inferiores encontraram-se jogos tidos como femininos praticados juntamente com crianças 
de sexo masculino, é o caso da culinária e bonecas. 

Isso corrobora claramente com as etapas da evolução das relações entre os dois sexos 
como parte da construção da identidade sexual. 

Quanto à relação, sexo e papéis assumidos nos jogos, uma análise do conteúdo 
permitiu agrupar os papéis assumidos em 3 grupos: imitação de atividades praticadas por 
progenitores de sexo masculino (papá), imitação de atividades praticadas por progenitores de 
sexo feminino (mamã) e imitação de atividades praticadas por irmãos mais velhos (manos), 
tendo-se constatado que, as crianças de sexo masculino imitam mais papéis de progenitores 
de sexo masculino (21 dos 31 jogos observados praticados por crianças de sexo masculino) 
e as crianças do sexo feminino imitam mais atividades ou papéis de progenitores de sexo 
feminino (9 de 14 jogos observados praticados por crianças de sexo feminino). Os dados 
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indicam que onde estiveram a jogar só crianças de sexo feminino em nenhum dos jogos 
imitaram o papel de pai, contrariamente aos jogos praticados por crianças exclusivamente de 
sexo masculino onde se observou em um dos jogos as crianças a imitarem o papel de mãe. 

Devido à predominância do matriarcado nesta região, é mais fácil para uma criança do 
sexo masculino identificar-se com a mãe do que uma criança do sexo feminino identificar-se 
com o pai.

Muitos dos jogos que as crianças imitam os seus irmãos são jogos com regras, isso 
mostra também a influência dos irmãos mais velhos nas opções recreativas das crianças de 
idades inferiores. 

Quanto aos brinquedos, classificamos-los em 3 grupos, nomeadamente industriais, 
construídos e adaptados. 

Os resultados mostraram que as crianças de sexo masculino usam mais brinquedos 
adaptados e construídos do que industriais ao passo que as crianças de sexo feminino 
brincam mais com brinquedos adaptados e industriais. 

A predominância dos brinquedos adaptados em relação aos industriais pode dever-se 
ao nível económico da sociedade em que as crianças estão inseridas. O Posto Administrativo 
de Napipine é um dos postos com menos recursos económicos, pelo que os progenitores não 
dispõem de recursos para aquisição de brinquedos industriais e, assim sendo, as crianças 
adaptam os objetos ao seu redor para dar uma determinada função, por exemplo, um pedaço 
de loiça pode ser um prato, uma metade de casca de coco pode servir de panela nos seus 
jogos simbólicos de culinária. 

Uma análise dos significantes com os significados nos seus jogos simbólicos indicaram 
o uso frequente de bonecas, cafulus (cascas de coco ralado), areia, latas e pneus de mota 
para significar bebé, panela, farinha ou arroz, lata de água e mota ou carro respetivamente.

Isso pode-nos indicar o tipo de atividades mais frequentes entre os adultos deste 
Posto Administrativo. Por exemplo, o coco está quase sempre na culinária local, areia que 
é característica destes bairros que são arenosos o que torna mais fácil às crianças usarem 
para construir casas imaginárias e servirem de trigo na cozinha de bolos ou mesmo de 
farinha de Caracata (farinha de mandioca) ou arroz. 

Quanto as latas, a maioria dos casos observados, eram latas de cerveja e refresco o que 
sugere o nível elevado de consumo dessas bebidas neste Posto uma vez que abundância 
desses objetos é resultado do seu uso; aliás, os dois tipos de bebidas contam com respetivas 
fábricas na Cidade de Nampula. 

Os pneus de mota também indicam o nível elevado do uso desse meio de transporte 
na Cidade de Nampula, não só como meio particular mas também como moto-táxi o que faz 
com que os restos de pneus estejam mais disponíveis e as crianças usem nos seus jogos 
simbólicos de condução. 

Evidentemente, o jogo infantil, é o espelho da sociedade. Tal como afirma SKLIAR 
(2000), a cultura e o jogo mantém uma relação dialética modifica-se e refazendo-se constante 
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e dinamicamente.  

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Constatou-se que os jogos infantis praticados pelas crianças do Posto Administrativo de 
Napipine são simbólicos e de construção, no entanto, notou-se também a prática significativa 
de jogos com regras, sobretudo, entre as crianças com idades relativamente superiores.

Em termos gerais muitos papeis desempenhados nos jogos de crianças do Posto 
Administrativo de Napipine são de progenitoras maternas.

Isso pode dever-se ao regime matriarcal que vigora nessa região do país e a 
predominância dos cuidados de filhos menores por parte da mãe.

Os jogos realizados por crianças de sexo masculino são predominantemente de imitação 
de atividades de progenitores paternos, ao passo que os jogos realizados por crianças de 
sexo feminino são de imitação de atividades de progenitores maternos. 

Os temas principais dos seus jogos são culinárias, bonecas para as crianças de sexo 
feminino, condução e futebol para as crianças de sexo masculino.

Os brinquedos usados nos jogos são maioritariamente adaptados e construídos, e os 
materiais mais adaptados são cafulus, areia, latas de refresco ou cerveja e pneus de mota 
característicos do meio onde as crianças vivem, uma evidência de que o jogo infantil é o 
espelho da sociedade.
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